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RESUMO 
 
 
 

Souza, Natália Hilgert. Crescimento inicial e absorção de fósforo e nitrogênio em duas 
espécies nativas do Cerrado: Peltophorum dubium e Stryphnodendron polyphyllum. 
Universidade Federal da Grande Dourados - UFGD. 
 
 
O Cerrado possui grande diversidade de espécies de plantas vasculares, com grande 

utilidade para o homem, destacando-se, entre outras, a canafístula, espécie de rápido 

crescimento e promissora na produção de madeira, e o barbatimão que apresenta 

propriedades medicinais e tanantes, no entanto, são escassos estudos agronômicos com 

essas espécies, principalmente no que se refere à adubação com nitrogênio e fósforo em 

solos de Cerrado. Deste modo, o objetivo desta pesquisa foi avaliar os efeitos da adição 

de doses crescentes de nitrogênio e fósforo sobre o crescimento inicial, produção de 

massa seca e acúmulo de N e P na parte aérea de mudas de canafístula e barbatimão em 

Latossolo Vermelho distroférrico. O experimento foi desenvolvido em vasos de 4 dm3 

para cultivo da canafístula e de 6 dm3 para o cultivo do barbatimão, em casa de 

vegetação, na Faculdade de Ciências Agrárias, da Universidade Federal da Grande 

Dourados, em Dourados – MS. Utilizou-se o delineamento experimental em blocos 

casualizados com três e quatro repetições respectivamente, para a canafístula e para o 

barbatimão, em esquema fatorial 4x4, sendo quatro doses de N (0; 20,82; 41,64 e 62,46 

mg kg -1  de N correspondente a 0, 50, 100 e 150 kg ha-1) e quatro doses de P (0; 41,72; 

83,44 e 125,16 mg kg -1 de P2O5 correspondente a 0, 100, 200 e 300 kg ha-1), usando 

como fonte a uréia e o superfosfato triplo, respectivamente. As mudas de canafístula 

foram colhidas aos 170 dias após o transplante (DAT) e as de barbatimão aos 206 DAT. 

Na ausência de adubação as plantas apresentaram crescimento reduzido, sendo que as 

maiores doses dos nutrientes proporcionaram maior crescimento em altura e diâmetro 

das mudas e incrementos na produção de massa seca para ambas as espécies estudadas. 

O conteúdo de N e P na parte aérea das mudas aumentou em função da adubação 

nitrogenada e fosfatada, havendo sinergismo entre os dois nutrientes. Em função da falta 

de trabalhos com a canafístula e o barbatimão em Latossolo Vermelho Distroférrico, 

bem como pelo fato de não ter encontrado uma dose ideal de N e P, recomenda-se, para 

produção de mudas, não utilizar doses inferiores às máximas utilizadas neste 
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experimento (125,16 mg kg-1 de P2O5 e 62,46 mg kg-1 de N) para que as mudas 

respondam mais rapidamente a adubação.  

 

Palavras-chave: Canafístula, barbatimão, adubação, Latossolo Vermelho distroférrico. 
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ABSTRACT 
 
 
 

Souza, Natália Hilgert. Initial growth and phosphorus and nitrogen absorption in two 
native species of the Cerrado: Peltophorum dubium and Stryphnodendron polyphyllum. 
Universidade Federal da Grande Dourados - UFGD. 
 
 
Cerrado has great diversity of species of vascular plants, with great benefit to man, 

highlighting, among others, canafistula, specie of rapid growth and promising for the 

production of wood, and ‘barbatimão’, with medicinal properties and tanning. However, 

there are few agronomic studies with these species, especially with regard to nitrogen 

and phosphorus in Cerrado soils. Thus, the aim of this study was to evaluate the effects 

of adding of increasing levels of nitrogen and phosphorus on initial growth, dry weight 

production and accumulation of N and P in shoots of seedlings of canafistula and 

‘barbatimão’ in oxisol. The experiment was carried out in pots of 4 dm3 for canafistula 

cultivation and 6 dm3 for ‘barbatimão’ cultivation in a greenhouse, in the Faculty of 

Agrarian Science-FCA, of the Federal University of Grande Dourados, in Dourados – 

MS. It was used a randomized block design with three and four replicates respectively, 

for canafistula and ‘barbatimão’, in a 4x4 factorial scheme, with four doses of N (0, 

20.82, 41.64 and 62.46 mg kg-1 of N equivalent to 0, 50, 100 and 150 kg ha-1) and four 

doses of P (0, 41.72, 83.44 and 125.16 mg kg-1 of P2O5 equivalent to 0, 100, 200 and 

300 kg ha-1), using as source the urea and triple superphosphate, respectively. 

Canafistula seedlings were harvested at 170 days after transplant (DAT) and of 

‘barbatimão’ at 206 DAT. In the absence of fertilizer the plants showed reduced growth, 

being that the highest doses of nutrients provided greater growth in height and diameter 

of seedlings and increases in dry weight production for both species. N and P content in 

shoots of seedlings increased with the nitrogen and phosphorus, with synergism 

between the two nutrients. Due to the lack of studies with canafistula and ‘barbatimão’ 

in oxisol and by not having found an optimal dose of N and P, it is recommended for the 

seedlings production, not less than the maximum dosages used in this study (125.16 mg 

kg-1 of P2O5 and 62.46 mg kg-1 of N) for that the seedlings can to respond more rapidly 

to fertilization. 

 

Keywords: Canafistula, ‘barbatimão’, fertilization, oxisol. 
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INTRODUÇÃO GERAL 

 
 
 
O Brasil é considerado um dos países de maior biodiversidade no mundo, 

apresentando aproximadamente 10% de toda biota terrestre (MYERS et al., 2000). Entre 

os diferentes biomas do país, o Cerrado é o segundo maior, ocupando 23% do território 

nacional, com área aproximada de 2.045.064 km2, perdendo apenas para a Amazônia 

(MACHADO et al., 2004). Destaca-se pela alta biodiversidade, ocupando a maior parte 

do Planalto Central brasileiro, todavia, as formações nativas vêm sofrendo intensas 

modificações devido à implantação de culturas agrícolas, pastagens, retirada de 

madeira, bem como, pelo extrativismo predatório de plantas medicinais. Isto serve de 

alerta, uma vez que, em pesquisa realizada por Machado et al. (2004), foi estimada 

perda anual de 1,1% de todo seu território (cerca de 2,2 milhões de km2), assim, o 

bioma terá desaparecido completamente até o ano de 2030. 

O Cerrado possui grande diversidade de espécies de plantas vasculares, 

Mendonça et al. (1998) catalogaram mais de 6.500, as quais apresentam características 

medicinais, ornamentais, produtoras de madeira, cortiça, fibras, óleo, tanino, entre 

outras, sendo importantes para o desenvolvimento da região (BORGES FILHO e 

FELFILI, 2003). 

Dentre as diversas espécies úteis do Cerrado, com valor econômico, 

destacam-se, entre outras, as espécies Stryphnodendron polyphyllum (Martius) Coville, 

conhecida popularmente por barbatimão, apresentando propriedades medicinais e 

tanantes (BORGES FILHO e FELFILI, 2003; LORENZI, 2002) e Peltophorum dubium 

(Sprengel) Taubert, conhecida como canafístula, uma espécie rústica, de rápido 

crescimento e promissora na produção de madeira (CARVALHO, 1998), ambas 

podendo ser empregadas em programas de recomposição vegetal para fins ambientais e 

econômicos. 

O plantio de mudas de espécies nativas é uma opção viável para 

recuperação de ambientes degradados, bem como, para o uso econômico destas. Para 

isso, torna-se necessário o conhecimento dos aspectos nutricionais das espécies para que 

as mudas não tenham seu crescimento prejudicado pelo desequilíbrio nutricional. 

Mudas produzidas com teor nutricional adequado têm melhor desenvolvimento, boa 

formação do sistema radicular e melhor capacidade de adaptação ao local definitivo. 



2 
 

 

Os solos sob Cerrado são altamente intemperizados, ácidos, com reduzida 

disponibilidade de nutrientes e alta saturação por alumínio. Entre os diferentes tipos de 

solo que ocorrem no bioma, a predominância é a do Latossolo, que ocupa 46% da área 

(REATTO et al., 1998). Os teores de matéria orgânica para a camada superficial situam-

se entre 20 e 30 g kg-1, o que resulta em baixo conteúdo de nitrogênio potencialmente 

mineralizável (LONGO et al., 1999). Após os processos de intemperismo em que houve 

intensa lixiviação de bases e redução dos teores de sílica o material residual 

corresponde, na fração argila, a óxidos de ferro e alumínio e, geralmente argilominerais 

como a caulinita os quais adsorvem fortemente o fósforo (PEREIRA et al., 2009), 

portanto, o nitrogênio e o fósforo são os nutrientes mais limitantes na produção de 

mudas em latossolos. 

No entanto, a questão da deficiência de nutrientes no Cerrado e da 

adaptabilidade das espécies nativas aos solos de baixa fertilidade deve ser comprovada 

por meio da capacidade de cada espécie de responder a maior disponibilidade de 

nutrientes (HARIDASAN, 2000). Por isso a realização de trabalhos envolvendo 

adubação é importante para avaliar de forma quantitativa a relação existente entre a 

presença ou a ausência dos diversos elementos minerais no substrato sobre o 

crescimento de mudas. 

Segundo Marschner (1997), o fósforo (P) e o nitrogênio (N) são os 

nutrientes que mais limitam o crescimento e o desenvolvimento vegetal. O N é 

necessário para a síntese da clorofila, estando envolvido na fotossíntese. Uma adubação 

nitrogenada adequada favorece os teores foliares deste e de outros elementos, 

especialmente P, aumentando, consequentemente, o crescimento e a produção (BOVI et 

al., 2002). O P é essencial para o crescimento normal das plantas e está entre os 

nutrientes com maior demanda. O fósforo é um componente importante das células 

vegetais, sendo essencial para a divisão celular, no metabolismo, pois está envolvido 

nos processos de respiração celular, fotossíntese e síntese de compostos orgânicos 

(TAIZ e ZEIGER, 2004). 

Em estudo com planta nativa do Cerrado, Souza et al. (2006) relataram que 

os nutrientes N e P devem ser prioritários nos estudos de fertilização mineral do ipê-

roxo (Tabebuia impetiginosa). Utilizando-se a técnica do elemento faltante, esses 

autores verificaram menor produção de massa seca da parte aérea e radicular na 

ausência de N e P, e a relação raiz/parte aérea foi mais afetada na supressão de P. 

Nicoloso et al. (2001) observaram que a grápia (Apuleia leiocarpa) é uma espécie muito 
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exigente em P e medianamente exigente em K e N na fase inicial de crescimento. Dose 

superior a 80 mg kg-1 de P aumentou o crescimento das plantas e número de folhas, 

massa seca da planta, e a relação entre a massa seca das raízes e da parte aérea. O efeito 

benéfico da adubação nitrogenada foi condicionado à aplicação conjunta de K em 

relação às características avaliadas.  

Para a produção de mudas de faveiro (Dimorphandra mollis), Fernandes et 

al. (2008) recomendam níveis de N e P no solo de 245 e 495 mg dm-3, respectivamente, 

para obter maiores valores de altura, diâmetro, massa seca da parte aérea e de raízes. 

Com o objetivo de avaliar o crescimento e qualidade de mudas de jacaré (Piptadenia 

gonoacantha), Marques et al. (2009) desenvolveram um estudo com diferentes fontes e 

doses de N em amostras de três diferentes tipos de solo (Argissolo, Cambissolo e 

Latossolo). Esses autores observaram que em Argissolo e Cambissolo houve melhor 

crescimento e qualidade das mudas utilizando-se o sulfato de amônio como fonte de N, 

com a aplicação variando de 151 a 200 mg dm-3 de N.  

Resende et al. (1999), utilizando diferentes doses de fósforo no crescimento 

inicial de espécies florestais de diferentes grupos sucessionais obtiveram diferentes 

respostas quanto ao requerimento desse nutriente. As espécies pioneiras Lithraea 

molleoides, Schinus terebinthifolius, Piptadenia gonoacantha, Mimosa 

caesalpiniaefolia, Sesbania virgata foram mais responsivas ao fornecimento de P do 

que as clímax Hymenaea courbaril, Calophyllum brasiliensis, Tabebuia serratifolia, e 

Myroxylon peruiferum. A produção de massa seca total de aroeira e jacaré aumentou já 

na primeira dose de P aplicada (100 mg dm-3), sendo que para as demais pioneiras o 

crescimento foi menos expressivo. As espécies clímax mostraram-se pouco sensíveis ao 

suprimento de P, refletindo um baixo requerimento na fase de mudas. 

Embora sejam observados estudos com nutrição de mudas de espécies 

nativas, há escassez de trabalhos referentes ao uso de diferentes doses e combinações de 

nutrientes naquelas nativas do Cerrado, principalmente em canafístula e barbatimão. 

Considerando-se ainda a variedade de solos presentes neste bioma, torna-se importante 

conhecer o comportamento dessas espécies diante de tipos de solo específicos. 

Diante disso, esta dissertação apresenta uma abordagem em dois capítulos 

sobre uso de diferentes doses de N e P e suas combinações na produção de mudas de 

canafístula (Capítulo 1) e barbatimão (Capítulo 2), em Latossolo Vermelho 

distroférrico, e verificar seus efeitos sobre o crescimento inicial, a produção de massa 

seca e o conteúdo de N e P na parte aérea das mudas.  
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CAPÍTULO 1 
 
 
 

 ABSORÇÃO DE NITROGÊNIO E FÓSFORO E CRESCIMENTO INI CIAL DE 
Peltophorum dubium (SPRENG.) TAUB. EM LATOSSOLO VERMELHO 

DISTROFÉRRICO 
 
 
 

RESUMO 
 
 

 
A canafístula é uma das principais espécies nativas utilizadas em programas de 

recomposição vegetal no Cerrado, todavia, o conhecimento sobre os requerimentos 

nutricionais dessa espécie ainda é incipiente, principalmente com nitrogênio e fósforo 

em solos de Cerrado. Assim, objetivou-se neste trabalho, avaliar os efeitos da adição de 

doses crescentes de nitrogênio e fósforo sobre o crescimento inicial, produção de massa 

seca e conteúdo de N e P na parte aérea de mudas de canafístula em Latossolo 

Vermelho distroférrico. O experimento foi conduzido em vasos de 4 dm3 em casa de 

vegetação, na Faculdade de Ciências Agrárias pertencente à UFGD, em Dourados – 

MS. Utilizou-se o delineamento experimental em blocos casualizados com três 

repetições, em esquema fatorial 4x4, sendo quatro doses de N (0; 20,82; 41,64 e 62,46 

mg kg -1  de N) e quatro doses de P (0; 41,72; 83,72 e 125,16 mg kg -1 de P2O5, usando 

como fonte a uréia e o superfosfato triplo, respectivamente. Decorridos 170 dias após o 

transplante das mudas verificou-se que na ausência de adubação as plantas apresentaram 

crescimento reduzido. A utilização das maiores doses dos nutrientes proporcionou 

maior incremento para todas as características de crescimento avaliadas. O conteúdo de 

N e P na parte aérea das mudas aumentou em função da adubação nitrogenada e 

fosfatada. 

 

Palavras-chave: Canafístula, adubação nitrogenada, adubação fosfatada, Cerrado. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
 
 

A implantação de culturas agrícolas e pastagens, a retirada de madeira, bem 

como o extrativismo predatório de plantas medicinais vêm causando perdas territoriais e 

de biodiversidade do Cerrado brasileiro. Segundo estimativa feita por Machado et al. 

(2004), o bioma perde anualmente 1,1% de todo seu território, o que corresponde, 

aproximadamente, a 2,2 milhões de km2, e ainda de acordo com esses autores, se não 

forem tomadas medidas emergenciais de uso e conservação o Cerrado terá desaparecido 

completamente até o ano de 2030. Deste modo, a produção de mudas de essências 

nativas, torna-se essencial para reflorestamento.  

Entre os diferentes tipos de solo que ocorrem no Cerrado, a predominância é 

de Latossolo, ocupando 46% da área (REATTO et al., 1998). Os solos do Cerrado 

geralmente são muito deficientes em P e, devido ao pH ácido e predominância de 

argilas sesquioxídicas, a fixação de fosfatos e precipitação por Fe e Al são elevadas, 

reduzindo drasticamente a disponibilidade e o aproveitamento pelas plantas do P 

aplicado (NOVAIS e SMITH, 1999). Os baixos teores de matéria orgânica entre 20 e 30 

g kg-1, resultam em baixo conteúdo de N potencialmente mineralizável (RESCK et al., 

2008), fazendo com que esses nutrientes sejam mais limitantes na produção de mudas.  

A canafístula (Peltophorum dubium (Sprengel) Taubert), também conhecida 

como angico amarelo, pertence à família Fabaceae sub família Mimosoidae. É uma 

árvore de porte médio a grande, podendo atingir 40 m de altura. Sua madeira é dura, 

moderadamente pesada e de longa duração, sendo empregada na construção civil, 

indústria de móveis, construção naval, marcenaria e carpintaria (LORENZI, 1992). Por 

ser uma espécie rústica e de rápido crescimento, a canafístula tem sido empregada com 

sucesso em programas de recomposição vegetal para fins ambientais e econômicos em 

áreas degradadas do Cerrado.  

Com o conhecimento das necessidades nutricionais das plantas em relação a 

nitrogênio (N) e fósforo (P) em solos sob Cerrado, principalmente em Latossolos, 

verifica-se que os estudos com espécies nativas, como a canafístula, nesse tipo de solo 

ainda são incipientes. Dentre os trabalhos pesquisados, estudando as exigências 

nutricionais da canafístula em Latossolo Vermelho-Amarelo, Venturin et al. (1999) 

verificaram que a espécie possui elevada exigência nutricional, sendo o P e o N os 

nutrientes que mais limitam o crescimento da espécie. Na produção de mudas de 
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canafístula, Cruz (2007) observou que a adubação nitrogenada teve efeito diferenciado 

de acordo com o tipo de solo. Em Argissolo Vermelho-Amarelo a dose de 78,2 mg dm-³ 

de N proporcionou a maior a altura das plantas, no entanto, em Latossolo Vermelho-

Amarelo distrófico, o N influenciou significativamente a relação massa seca da parte 

aérea/massa seca da raiz, sendo o ponto de máxima obtido com dose de 130,9 mg dm-³. 

Sendo assim, o objetivo do presente trabalho foi estudar, em Latossolo 

Vermelho distroférrico, o crescimento inicial e avaliar o conteúdo de N e P na parte 

aérea de mudas de canafístula em função de doses combinadas de N e P. 
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2 MATERIAL E MÉTODOS 

 
 
 

O experimento foi desenvolvido de fevereiro a dezembro de 2009, em casa 

de vegetação, na Faculdade de Ciências Agrárias (FCA) pertencente à Universidade 

Federal da Grande Dourados (UFGD) em Dourados – MS, nas coordenadas de 22º 11’ 

45” S e 54º 55’ 18” W, com altitude de 446 m. O clima é do tipo Cwa mesotérmico 

úmido, segundo a classificação de Köppen (1948). A precipitação média anual é de 

1500 mm e a temperatura média de 22ºC.  

As sementes de canafistula utilizadas no experimento foram coletadas no 

campus da UFGD em julho de 2008. No laboratório, em fevereiro 2009, as sementes 

foram tratadas com acetona p.a. por 20 minutos para remover a substância cerosa 

presente na superfície destas e, posteriormente, lavadas em água corrente e secas em 

papel toalha. Em seguida, foram semeadas em bandejas de poliestireno tendo como 

substrato o Plantmax®, e levadas para casa de vegetação com sombrite 50% 

permanecendo nessas condições por um mês, com duas irrigações diárias através de 

sistema de aspersão. 

O solo utilizado para enchimento dos vasos foi um Latossolo Vermelho 

distroférrico de textura argilosa coletado do horizonte B, nas imediações do aeroporto 

da cidade com os seguintes atributos químicos, determinados conforme metodologia da 

EMBRAPA (1997): pH em água = 4,7, pH em CaCl2 = 4,2, matéria orgânica = 8,2 g 

dm-3, P = 1,0 mg dm-3, Ca = 4,0 mmolc dm-3, K = 0,5 mmolc dm-3, Mg = 2,0 mmolc dm-

3, Al = 14,1 mmolc dm-3, H+Al = 76,0 mmolc    dm-3, SB = 6,5 mmolc dm-3, T = 82,5 

mmolc dm-3, V % = 7,9. 

Foram adicionados em cada vaso 3,0 kg de solo, e para elevar a saturação 

por bases a 70% foram adicionados 21,3 g kg-1 de calcário dolomítico com PRNT 

100%, 30 dias antes do transplante. Cada vaso foi revestido internamente com sacos 

plásticos para evitar a perda de água e de nutrientes pela drenagem. Para reposição da 

água evapotranspirada em todo o período experimental, a quantidade de água 

adicionada foi de 70% da capacidade de campo, procedendo a irrigação a cada dois dias, 

com a quantidade equivalente a 20% do peso seco do solo, pesando-se todos os vasos de 

cada parcela para repor a quantidade de água necessária dos vasos. Aos 31 dias após a 

calagem, em cada vaso, foram transplantadas duas mudas de canafístula de tamanho 

variando entre 10 a 12 cm de altura.  
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O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados com três 

repetições. A unidade experimental foi composta por duas plantas de canafístula, 

cultivadas em vaso plástico com capacidade para 4 dm3. Os tratamentos foram 

constituídos de quatro doses de N (0; 20,82; 41,64 e 62,46 mg kg -1 de N, 

correspondentes a 0, 50, 100 e 150 kg ha-1) e quatro doses de P (0; 41,72; 83,44 e 

125,16 mg kg -1 de P2O5, correspondentes a 0, 100, 200 e 300 kg ha-1), utilizando como 

fonte uréia e superfosfato triplo, respectivamente, arranjados em esquema fatorial 4x4. 

A adubação fosfatada e a adubação complementar potássio e micronutrientes (60 mg  

kg-1 K2O, tendo como fonte o KCl e 150 mg kg-1 do formulado comercial de 

micronutrientes FTE-BR12, respectivamente) foram feitas com o transplante das mudas. 

A adubação nitrogenada foi parcelada, sendo um terço no transplante e o restante 30 

dias após o transplante (DAT). 

Decorridos 170 DAT, os dados foram obtidos por planta medindo-se a 

altura das plantas, com auxílio de régua milimetrada colocada desde o nível do solo até 

a gema apical, e o diâmetro do caule com paquímetro digital em milímetros, colocado ± 

1,0 cm do nível do solo. Em seguida, as plantas foram coletadas, lavadas e, separadas 

em raízes, caules e folhas e acondicionadas em sacos de papel. Para determinação da 

massa seca, as partes foram levadas para estufa de circulação forçada de ar a 60° ± 5°C, 

até massa constante e, posteriormente, pesando-as em balança digital com resolução de 

0,001 g. Após obtenção das massas secas, as amostras da parte aérea foram moídas em 

moinho tipo Willey, homogeneizadas e determinados os teores de N, por meio da 

digestão sulfúrica pelo método micro-Kjedhal, e P por meio da digestão nítrico-

perclórica, por colorimetria pelo vanadato molibdato (MALAVOLTA et al., 1997). A 

partir desses teores, determinou-se o conteúdo dos nutrientes com base na massa seca da 

parte aérea. 

Os dados foram submetidos à análise de variância pelo teste F a 5% de 

probabilidade e os fatores significativos analisados por meio de análise de regressão 

utilizando-se programa computacional SAEG 9.0 (RIBEIRO JÚNIOR, 2001) e 

ajustando-se superfícies de resposta por meio do programa Sigma Plot 9.0. 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
 
 

A altura e o diâmetro de plantas foram influenciados significativamente 

somente pelas doses de P, tendo alcançado pontos máximos de 12,9 cm e 3,72 mm, 

respectivamente, com a maior dose utilizada (Figuras 1 e 2). Com a utilização das doses 

de N foram obtidas médias de 11,0 cm de altura e 2,38 mm de diâmetro. Tanto o P 

quanto o N são essenciais para o crescimento das plantas e estão entre os nutrientes com 

maior demanda, sendo o P com maior requerimento em solos do Cerrado devido às 

reações de fixação.  
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Figura 1: Altura de mudas de canafístula aos 170 dias após o transplante (DAT), em 
função da adubação fosfatada. UFGD, Dourados, 2009.  

 

Cruz (2007) obteve resposta significativa utilizando doses de N e P sobre o 

crescimento em altura e diâmetro de mudas de canafistula aos 120 dias após a 

semeadura em Argissolo Vermelho-Amarelo. O efeito do P proporcionou altura máxima 

de 24,3 cm, obtida utilizando dose de 376,8 mg dm-³ de P, enquanto a dose de 130,2 mg 

dm-³ de N proporcionou altura máxima de 26,6 cm. Quanto ao diâmetro do caule o autor 

observou valores superiores a 6 mm a partir de doses superiores a 50 mg dm-³ de N.  
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Figura 2: Diâmetro do caule de mudas de canafístula aos 170 DAT, em função da 
adubação fosfatada. UFGD, Dourados, 2009. 
 

Schumacher et al. (2003), também obtiveram resposta positiva para altura 

de mudas de P. dubium com adubação fosfatada em Argissolo Vermelho-Amarelo. 

Esses autores verificaram altura máxima de mudas (15 cm) aos 130 dias após a 

semeadura, com a dose de 360 mg kg-1 de P. Esses resultados sugerem que o tipo de 

solo pode interferir na eficiência de absorção desses elementos e nas respostas de 

crescimento, ou mesmo devido a variabilidade genética da espécie. 

Resultados diversos têm sido observados com diferentes espécies nativas do 

Cerrado. Nicoloso et al. (2001) não obtiveram  resposta significativa à aplicação de N 

quanto ao diâmetro do caule em mudas de Apuleia leiocarpa cultivadas em Argissolo 

Vermelho distrófico arênico pela combinação de três níveis  de NPK, no entanto a 

aplicação de P foi positiva em aumentar a altura e diâmetro das mudas. Marques et al. 

(2009) observaram valores distintos de altura e diâmetro do caule em diferentes tipos de 

solo no crescimento de mudas de Piptadenia gonoacantha em função de fontes e doses 

de N. Em Argissolo e Cambissolo obteve-se 32,8 e 36,8 cm de altura e 5,33 e 5,25 mm 

de diâmetro, respectivamente, já em Latossolo o crescimento em altura e diâmetro foi 

menos expressivo, de 22,8 cm e 4,23 mm. Quanto às doses de N utilizadas as melhores 

médias foram adquiridas com a aplicação variando de 151 a 200 mg dm-3 de N. 

Não houve interação significativa entre as doses de N e P para massa seca 

de folhas (Figura 3), porém, seus efeitos isolados foram significativos. As doses de P 
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promoveram ganho linear, sendo o máximo de 2,759 g/planta com a maior dose de P 

utilizada. Com as doses de N observou-se ponto de mínimo, de 0,237 g/planta, 

utilizando-se a dose calculada de 29,11 mg kg-1 de N.  
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Figura 3: Massa seca de folhas de mudas de canafístula aos 170 DAT, em função da 

adubação fosfatada (a) e nitrogenada (b). UFGD, Dourados, 2009.  
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As massas secas de caule e raiz foram influenciadas pela interação entre as 

doses de N e P, as quais proporcionaram um acúmulo de 1,339 e 1,434 g/planta de 

massa seca de caule (Figura 4) e raiz (Figura 5), respectivamente. 
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Figura 4: Massa seca de caule de mudas de canafístula aos 170 DAT, em função da 
adubação fosfatada e nitrogenada. UFGD, Dourados, 2009. 

 

Em condições de Cerrado o N provem quase que totalmente da serapilheira 

em decomposição e da ciclagem da matéria orgânica do solo, estando em equilíbrio no 

ecossistema natural. Segundo Haridasan (2000), a maioria das espécies nativas do 

Cerrado é capaz de responder à calagem e à adubação. No entanto, ao retirar a planta do 

seu habitat natural é necessário que haja, para produção de mudas, adaptação destas à 

nova condição de equilíbrio. Assim, a fertilização inicial pode promover uma 

diminuição da massa seca das mudas até certo ponto, sendo necessária uma dose de N 

que atinja um novo estado de equilíbrio para as plantas, que melhor adaptadas, 

começam a ganhar massa. Provavelmente este comportamento explica o ocorrido com a 

massa seca de caule e raiz da canafístula neste experimento em relação à aplicação de 

N. Fernandes e Souza (2006) destacam que as plantas tendem a economizar ao máximo 

o N quando as condições ambientais são de deficiência desse elemento. A absorção, 
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assimilação e remobilização desse nutriente nos tecidos da planta são alteradas para 

evitar desperdícios e tal mecanismo indica progressiva adaptação das plantas a essas 

condições.  
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Figura 5: Massa seca de raiz de mudas de canafístula aos 170 DAT, em função da 

adubação fosfatada e nitrogenada. UFGD, Dourados, 2009. 
 

Analisando o conteúdo de N e P na parte aérea das mudas de canafístula 

verificou-se que houve significância para os efeitos isolados de N e P. No entanto, não 

foi possível ajustar equações de regressão para os dados de conteúdo de N em função 

das doses de N (Figura 6) e P (Figura 7) e acúmulo de P em função das doses de N 

(Figura 8), sendo assim apresentados os valores médios de absorção pelas mudas de 

canafístula. 

 



16 
 

 

0,00 20,82 41,64 62,46
50,0

50,5

51,0

51,5

52,0

52,5

Doses de N (mg kg-1)

C
on

te
úd

o 
de

 N
 n

a 
pa

rt
e 

aé
re

a 
(m

g/
pl

an
ta

)

1,25y =

 
Figura 6: Conteúdo de nitrogênio na parte aérea de mudas de canafístula aos 170 DAT, 

em função da adubação nitrogenada. UFGD, Dourados, 2009. 
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Figura 7: Conteúdo de nitrogênio na parte aérea de mudas de canafístula aos 170 DAT, 

em função da adubação fosfatada. UFGD, Dourados, 2009. 
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Figura 8: Conteúdo de fósforo na parte aérea de mudas de canafístula aos 170 DAT, em 

função da adubação nitrogenada. UFGD, Dourados, 2009. 
 

A adubação fosfatada proporcionou incremento linear na absorção de P pela 

planta, sendo o P acumulado na parte aérea de 5,05 mg/planta com a utilização da maior 

dose experimental de P, de 125,16 mg kg-1 de P2O5 (Figura 9). 
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Figura 9: Conteúdo de fósforo na parte aérea de mudas de canafístula aos 170 DAT, em 

função da adubação fosfatada. UFGD, Dourados, 2009. 
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Estudando a nutrição mineral de P. dubium em Latossolo Vermelho-

Amarelo, pelo método da omissão de elementos minerais, Venturin et al. (1999) 

observaram que no tratamento completo, aos 96 DAT, utilizando as doses de 150 mg 

kg-1 de N e 120 mg kg-1 de P, os teores de N e P obtidos na parte aérea das plantas 

foram de 16,2 e 0,76 g kg-1 correspondentes ao acumulado de 260,5 e 12,2 g kg-1 

respectivamente, valores superiores aos obtidos neste experimento. É importante 

considerar que a dose de N utilizada por esses autores foi quase duas vezes maior à 

utilizada no presente trabalho, interferindo, desta forma, na absorção de N e P pela 

planta, uma vez que existe interação positiva entre esses dois elementos. 

Em mudas de diferentes espécies vegetais encontradas no Cerrado têm sido 

observados diferentes valores de N e P acumulados na parte aérea. Souza et al. (2006), 

estudando a adubação mineral de Tabebuia impetiginosa em Latossolo Vermelho-

Amarelo, usando a técnica do elemento faltante, obtiveram para N e P acumulados parte 

aérea das mudas, valores inferiores aos obtidos para a canafístula aqui relatados. Com a 

adubação completa, em que foram aplicadas doses de 150 mg kg-1 de N e 200mg kg-1 de 

P, obteve-se acúmulo de 12,0 e 0,96 mg/planta na parte aérea das mudas. Neves et al. 

(2004) estudando o crescimento, a produção de massa seca e o acúmulo de nutrientes na 

parte aérea de mudas de Carapa guianensis em função de diferentes doses de fósforo 

verificaram que o acúmulo de P na parte aérea das mudas, foi de 4,9 mg planta-1 da 

massa seca da parte aérea com a utilização da dose 130,0 mg dm-3 de P, ficando assim, 

na mesma faixa mencionada para a canafístula neste trabalho. 

O nível de nitrogênio na planta influencia a absorção ou a distribuição de 

praticamente todos os nutrientes, dentre estes o fósforo. De maneira semelhante, uma 

planta bem nutrida com fósforo possui energia suficiente para os processos que 

envolvem a absorção de amônio e nitrato, que segundo Epstein e Bloom (2006) são 

“processos energeticamente intensos”. 

De modo geral, observou-se que a canafístula respondeu positivamente à 

adubação fosfatada e nitrogenada. Segundo Novais e Smyth (1999) a competição entre 

planta e solo pelo P aplicado como fertilizante faz com que a planta utilize de forma 

mais eficiente o P disponível na solução. No caso do N, como os teores de matéria 

orgânica nos solos do Cerrado são muito baixos, algumas plantas nativas, como foi o 

caso da canafístula, possivelmente mantém uma condição de equilíbrio e economia na 

absorção do nitrogênio proveniente da matéria orgânica.  
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Diante dos dados obtidos, e comparando com outros trabalhos com a 

espécie em diferentes tipos de solo, pode-se inferir que a canafístula teve crescimento 

satisfatório. Em função da falta de trabalhos com a canafístula em Latossolo Vermelho 

distroférrico, bem como pelo fato de não ter encontrado uma dose ideal, recomenda-se, 

para produção de mudas, não utilizar doses inferiores às máximas utilizadas neste 

experimento (125,16 mg kg-1 de P2O5 e 62,46 mg kg-1 de N) para que a muda responda 

mais rapidamente a adubação.  
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4 CONCLUSÕES 

 
 
 

Nas condições em que foi desenvolvido o trabalho, conclui-se que: 

Na ausência de adubação as plantas apresentaram crescimento reduzido, sendo 

que as maiores doses dos nutrientes proporcionaram maior crescimento em altura e 

diâmetro das mudas de canafístula e incrementos na produção de massa seca.  

O conteúdo de P na parte aérea das mudas aumentou em função da adubação 

fosfatada, sendo que a adição de P aumentou linearmente o acúmulo de deste nutriente. 
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CAPÍTULO 2 
 
 
 

CRESCIMENTO INICIAL E ABSORÇÃO DE N E P POR MUDAS D E 
Stryphnodendron polyphyllum EM FUNÇÃO DE DOSES DE NITROGÊNIO E 

FÓSFORO EM LATOSSOLO VERMELHO DISTROFÉRRICO 
 
 
 

RESUMO 
 
 
 

O barbatimão é uma importante espécie nativa do Cerrado, com potencial econômico e 

de restauração de áreas degradadas, no entanto, são escassos estudos agronômicos com 

a espécie, principalmente no que se refere à adubação com nitrogênio e fósforo em solos 

de Cerrado. Assim, objetivou-se estudar o crescimento inicial, os teores de clorofila, a 

produção de massa seca bem como verificar o conteúdo de N e P na parte aérea da 

planta em função de doses de N e P. O trabalho foi realizado na Faculdade de Ciências 

Agrárias, da Universidade Federal da Grande Dourados, em Dourados – MS, sendo 

desenvolvido em vasos de 6 dm3 e mantidos em casa de vegetação. Foram estudadas 

quatro doses de N (0; 20,82; 41,64 e 62,46 mg kg -1  de N) e quatro doses de P (0; 41,72; 

83,44 e 125,16 mg kg-1 de P2O5, em esquema fatorial 4x4, no delineamento 

experimental de blocos casualizados, com quatro repetições. Decorridos 209 dias após a 

semeadura mediu-se a altura, o diâmetro do caule e os teores de clorofila das mudas, 

sendo colhidas em seguida para obtenção das massas secas de folhas, caules e raízes e 

para determinação dos teores de N e P na parte aérea. A adubação nitrogenada e 

fosfatada proporcionou maior incremento para todas as características avaliadas.  

 

Palavras-chave: Barbatimão, Cerrado, adubação nitrogenada, adubação fosfatada. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
 
 

Entre os diferentes biomas do Brasil, o Cerrado é o segundo maior, com 

área aproximada de 2.045.064 km2 (MACHADO et al., 2004), destacando-se pela alta 

biodiversidade. Todavia, as áreas nativas vêm sofrendo intensas modificações devido à 

implantação de culturas agrícolas, pastagens e pelo extrativismo predatório de plantas 

medicinais. A utilização de espécies nativas para reflorestamento ou recomposição 

florística de áreas desmatadas é de grande importância para reduzir o impacto ambiental 

e conservar a biodiversidade. O conhecimento das exigências nutricionais facilita o 

desenvolvimento de tecnologias para obtenção de mudas sadias, que podem ser 

destinadas a programas de recuperação de áreas degradadas, bem como a utilização 

econômica das espécies nativas para diversos fins. 

Os solos sob Cerrado são ácidos, com alta saturação por alumínio e reduzida 

disponibilidade de nutrientes. Os teores de matéria orgânica para a camada superficial 

situam-se entre 20 e 30 g kg-1, resultando em baixo conteúdo de nitrogênio 

potencialmente mineralizável (LONGO et al., 1999). O fósforo é fortemente adsorvido 

por óxidos de ferro e alumínio na fração argila e em argilominerais como a caulinita 

(PEREIRA et al., 2009). Deste modo, o nitrogênio (N) e fósforo (P) são os nutrientes 

mais limitantes na produção de mudas, sendo os que mais restringem o crescimento e o 

desenvolvimento vegetal. 

Entre as espécies do Cerrado com valor econômico pode-se citar o 

barbatimão (Stryphnodendron polyphyllum Mart., Leguminosae-Mimosoidae). É uma 

árvore de pequeno porte, possui madeira moderadamente pesada, empregada em 

confecções de móveis, compensados, esculturas, lenha e carvão. (LORENZI, 2002). O 

barbatimão tem sido recomendado para a composição de reflorestamentos mistos, 

visando à recuperação da vegetação de áreas degradadas (SOUZA e LORENZI, 2005).  

As espécies do gênero Stryphnodendron destacam-se por suas propriedades 

medicinais devido à elevada concentração de taninos em sua casca, sendo utilizado no 

tratamento de diferentes doenças por pessoas que vivem nos Cerrados brasileiros 

(MARTINS et al., 1994), e vêm sendo testado como forma alternativa no controle de 

parasitoses e vetores (CARVALHO et al., 1991; HERZOG-SOARES et al., 2006). A 

casca do S. polyphyllum é utilizada popularmente como antinflamatório, antibacteriano 

e antidiarréico (RODRIGUES e CARVALHO, 2001) e ainda possui propriedades 
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cicatrizantes de lesões gástricas e contra leishmaniose (LORENZI, 2002). De acordo 

com Borges Filho e Felfili (2003) o extrativismo da casca de barbatimão é tão forte que 

ocorre até mesmo em unidades de conservação, de forma desordenada, o que coloca a 

espécie sob risco de extinção.  

São escassos os trabalhos referentes ao uso de fertilizantes para produção de 

mudas de barbatimão. Alguns estudos têm sido observados com a utilização de resíduos 

orgânicos associados ao recondicionamento de solos degradados, no entanto a maioria 

dos trabalhos com a espécie é referente a estudos farmacológicos. Calgaro et al. (2008), 

estudando os efeitos da adubação química e orgânica na fertilidade de um subsolo 

degradado e na micorrização do S. polyphyllum, obtiveram resultados crescentes para 

diâmetro do caule e a altura de planta, sendo os maiores valores verificados nos 

tratamentos que receberam calagem associada a N + P e resíduos orgânicos. 

A pressão antrópica sobre as plantas nativas de valor medicinal pode ser 

diminuída através do cultivo dessas espécies. Além de reduzir os impactos sobre a 

diversidade genética e risco de extinção, com o cultivo aumenta-se a produção de 

matéria prima para as indústrias farmacêuticas. 

Considerando-se a escassez de estudos agronômicos com o barbatimão, 

principalmente no que se refere à adubação em solos de Cerrado, objetivou-se estudar o 

crescimento inicial, os teores de clorofila e a absorção de N e P por mudas de 

barbatimão em função de doses de nitrogênio e fósforo em Latossolo Vermelho 

distroférrico. 
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2 MATERIAL E MÉTODOS 

 
 
 

O experimento foi desenvolvido em casa de vegetação, na Faculdade de 

Ciências Agrárias (FCA) pertencente à Universidade Federal da Grande Dourados 

(UFGD) em Dourados – MS, nas coordenadas de 22º 11’ 45” S e 54º 55’ 18” W, com 

altitude de 446 m, de fevereiro a dezembro de 2009. O clima é do tipo Cwa 

mesotérmico úmido, segundo a classificação de Köppen (1948). A precipitação média 

anual é de 1500 mm e a temperatura média de 22ºC.  

As sementes de barbatimão utilizadas no experimento foram coletadas em 

agosto de 2008, em Chapadão do Sul – MS, localizada nas coordenadas de 18° 79’ S e 

52° 62’W. Antes da semeadura, que ocorreu diretamente nos vasos, as sementes foram 

escarificadas com ácido sulfúrico p.a. por 20 minutos, e posteriormente, lavadas em 

água corrente e secas em papel toalha. Em seguida, foram semeadas, de 4 a 5 sementes 

por vaso, a uma profundidade de 2 cm e após 30 dias da germinação, realizou-se a 

repicagem das mudas, deixando-se duas plantas mais vigorosas.  

O solo utilizado para enchimento dos vasos foi um Latossolo Vermelho 

distroférrico de textura argilosa coletado do horizonte B, nas imediações do aeroporto 

da cidade com os seguintes atributos químicos, determinados conforme metodologia da 

EMBRAPA (1997): pH em água = 4,7, pH em CaCl2 = 4,2, matéria orgânica = 8,2 g 

dm-3, P = 1,0 mg dm-3, Ca = 4,0 mmolc dm-3, K = 0,5 mmolc dm-3, Mg = 2,0 mmolc dm-

3, Al = 14,1 mmolc dm-3, H+Al = 76,0 mmolc    dm-3, SB = 6,5 mmolc dm-3, T = 82,5 

mmolc dm-3, V % = 7,9. 

Foram adicionados em cada vaso 7,0 kg de solo, e para elevar a saturação 

por bases a 70% foram adicionados 49,7 g kg-1 de calcário dolomítico com PRNT 

100%, 30 dias antes do transplante. Cada vaso foi revestido internamente com sacos 

plásticos para evitar a perda de água e de nutrientes pela drenagem. Para reposição da 

água evapotranspirada em todo o período experimental, a quantidade de água 

adicionada foi de 70% da capacidade de campo, procedendo a irrigação a cada dois dias, 

com a quantidade equivalente a 20% do peso seco do solo, pesando-se três vasos de 

cada bloco para calcular a quantidade de água necessária para preencher os vasos. 

O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados com 

quatro repetições, com a unidade experimental composta por duas plantas de 

barbatimão. Os tratamentos foram constituídos de quatro doses de N (0; 20,82; 41,64 e 
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62,46 mg kg -1 de N, correspondentes a 0, 50, 100 e 150 kg ha-1) e quatro doses de P (0; 

41,72; 83,44 e 125,16 mg kg -1 de P2O5, correspondentes a 0, 100, 200 e 300 kg ha-1), 

utilizando como fonte uréia e superfosfato triplo, respectivamente, arranjados em 

esquema fatorial 4x4. A adubação fosfatada foi feita dois dias antes da semeadura e a 

adubação nitrogenada foi parcelada, um terço 40 dias após a germinação e, o restante 30 

dias após a primeira adubação nitrogenada.  A adubação complementar constou de 60 

mg kg-1 K2O, tendo como fonte o KCl e 150 mg kg-1 do formulado comercial de 

micronutrientes FTE-BR12, aplicados junto adubação fosfatada. 

Decorridos 209 dias após a semeadura (DAS), os dados foram obtidos por 

planta medindo-se a altura das plantas, com auxílio de régua milimetrada colocada 

desde o nível do solo até a gema apical, o diâmetro do caule com paquímetro digital em 

milímetros, colocado ± 1,0 cm do nível do solo e os teores de clorofila com auxílio de 

clorofilômetro portátil, medindo-se dois folíolos da região mediana do limbo foliar da 

folha mais nova de cada planta, o valor obtido foi denominado índice SPAD (Soil Plant 

Analysis Development). Posteriormente, as plantas foram coletadas, lavadas e separadas 

em raízes, caules e folhas, e acondicionadas em sacos de papel. Para determinação da 

massa seca, as partes foram levadas para estufa de circulação forçada de ar a 60° ± 5°C, 

até massa constante e, posteriormente, pesando-as em balança digital com resolução de 

0,01 g. Após obtenção das massas secas, as amostras da parte aérea foram moídas em 

moinho tipo Willey, homogeneizadas e determinados os teores de N, por meio da 

digestão sulfúrica pelo método micro-Kjedhal, e P por meio da digestão nítrico-

perclórica, por colorimetria pelo vanadato molibdato (MALAVOLTA et al., 1997). A 

partir desses teores, determinou-se o conteúdo dos nutrientes com base na massa seca da 

parte aérea. 

Os dados foram submetidos à análise de variância pelo teste F a 5% de 

probabilidade e os fatores significativos analisados por meio de análise de regressão 

utilizando-se programa computacional SAEG 9.0 (RIBEIRO JÚNIOR, 2001) e 

ajustando-se superfícies de resposta por meio do programa Sigma Plot 9.0. 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
 
 

As doses de N e P proporcionaram efeitos significativos para todas as 

características de crescimento das mudas de barbatimão, principalmente pela interação 

entre esses dois elementos, que não foi significativa somente para o diâmetro do caule.  

A altura máxima das mudas foi de 12,19 cm (Figura 1). Verifica-se que a 

interação foi altamente significativa, pois utilizando-se individualmente as máximas 

doses de N e de P a altura máxima seria de 7,57 e 8,75 cm, respectivamente. 
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Figura 1: Altura de mudas de barbatimão aos 206 DAS, em função da adubação 

nitrogenada (a) e fosfatada (b). UFGD, Dourados, 2009. 
 

Para o diâmetro do caule, somente os efeitos isolados das doses de N e P 

foram significativos, havendo ajuste linear dos dados (Figura 2). Obteve-se, com as 

máximas doses de N e P utilizadas, 2,23 e 2,63 mm, respectivamente. 
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Figura 2: Diâmetro do caule de mudas de barbatimão aos 206 DAS, em função da 
adubação nitrogenada (a) e fosfatada (b). UFGD, Dourados, 2009. 
 

Calgaro et al. (2008) utilizando mudas de barbatimão para recomposição de 

um Latossolo Vermelho distrófico degradado, em Selvíria – MS, obtiveram valores de 

altura e diâmetro das mudas, aos 90 DAT, superiores aos observados na presente 

pesquisa. Nos tratamentos com adição de N+P e calagem+N+P, a altura e o diâmetro 

alcançaram 18,53 e 17,63 cm e 7,35 e 7,20 mm, respectivamente. Como fonte de N os 

autores utilizaram o sulfato de amônio na dose de 31 mg kg-1 de N, e 290 mg kg-1 de 

P2O5 como fonte de P, utilizando o superfosfato simples. Esses dados demonstram que o 

barbatimão responde positivamente à adubação.  

Em trabalho realizado por Fernandes et al. (2008), com a utilização de um 

Latossolo Vermelho-Amarelo distrófico, a adubação nitrogenada e fosfatada influenciou 
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significativamente a produção de mudas Dimorphandra mollis Benth. Aos 270 DAT, os 

valores máximos de altura e diâmetro foram de 23,09 cm e 3,28 mm nas doses 

correspondentes a 226 e 200 mg dm-3 de N respectivamente. Com a adubação fosfatada 

o máximo crescimento em altura foi de 21,09 cm e 4,25 mm em diâmetro do colo 

obtidos, respectivamente, com as doses de 390 e 495 mg dm-3 de P, doses estas, tanto de 

N quanto de P, consideradas altas, correspondentes a doses superiores a 480 e 930 kg 

ha-1, respectivamente.  

A importância da adubação para o aumento da produtividade é bem 

conhecida, no entanto, devido à escassez de pesquisas, principalmente com espécies 

nativas do Cerrado, torna-se importante considerar um bom manejo da fertilidade do 

solo, com uso racional de fertilizantes, que possibilitem a indicação de fórmulas e doses 

agronomicamente corretas e economicamente viáveis. Sendo assim, em um sistema de 

produção de mudas, altas dosagens de fertilizantes podem não ser viáveis do ponto de 

vista econômico e ecológico. Mesmo que as mudas de barbatimão no presente trabalho 

tenham apresentado crescimento linear, com tendência de aumentar com mais 

incrementos na adubação, pode-se considerar que estas apresentaram crescimento 

satisfatório com as máximas doses utilizadas no espaço experimental. 

O teor de clorofila pela leitura SPAD nas folhas foi de 46,64 (Figura 3), 

respondendo mais fortemente pela adubação nitrogenada. Esses dados indicam que a 

leitura SPAD pode ser um bom indicativo de N nas folhas de barbatimão. A relação 

entre leitura SPAD e teor de N é atribuída, principalmente, ao fato de 50 % a 70 % do N 

total das folhas serem integrantes de compostos associados aos cloroplastos e ao 

conteúdo de clorofila das folhas (CHAPMAN e BARRETO, 1997). Vale ressaltar que 

este é um método prático, não destrutivo, e vem sendo utilizado em diversos trabalhos e 

indicado para a avaliação do estado nutricional de N em várias culturas (PRADO e 

VALE, 2008).  
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Figura 3: Teor de clorofila em folhas de mudas de barbatimão aos 206 DAS, em função 

da adubação fosfatada e nitrogenada. UFGD, Dourados, 2009. 
 

O ganho máximo de massa seca de folhas foi de 5,05 g (Figura 4), obtido 

através da interação entre as doses de N e P.  
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Figura 4: Massa seca de folhas de mudas de barbatimão aos 206 DAS, em função da 

adubação fosfatada e nitrogenada. UFGD, Dourados, 2009. 
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A maior massa seca de caule foi obtida através da interação N e P (1,225 g), 

no entanto, adubação fosfatada foi mais eficiente em promover maior ganho de massa 

(Figura 5). 
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Figura 5: Massa seca de caule de mudas de barbatimão aos 206 DAS, em função da 

adubação fosfatada e nitrogenada. UFGD, Dourados, 2009. 
  

Neves et al. (2004) cultivando mudas de Carapa guianensis Aubl. em solo 

de várzea com diferentes doses de P (0, 150, 300 e 450 mg dm-3 de P) verificaram que a 

parte aérea das mudas apresentou máxima produção (10,00g) com a dose calculada de 

255 mg dm-3 de P. Em estudo realizado por Marques et al. (2006), sobre o efeito de 

fontes e doses de N no crescimento inicial de Dalbergia nigra (Vell.) Fr. All. ex Benth. 

em diferentes tipos de solo (Argissolo Vermelho-Amarelo, Cambissolo e Latossolo 

Vermelho-Amarelo), observaram maior aquisição de massa seca da parte aérea, aos 125 

DAS, na dose de 180 mg dm-3 de N, tendo como fonte o sulfato de amônio em 

Argissolo Vermelho-Amarelo. 

A interação N e P foi negativa para o acúmulo de massa seca de raiz, que 

proporcionou 1,511 g de massa seca (Figura 6). Comportamentos distintos têm sido 

relatados com diferentes espécies. Silva Junior (2006) estudando a formação de mudas 

de Swietenia macrophylla King. e Ceiba pentrandra com NPK em Latossolo Amarelo 

distrófico, verificou que a adubação com N e P, em doses crescentes de 0, 83, 160, 208, 

250 e 333 mg  kg-1 de N e 0, 125, 250, 375, 500 e 666 mg  kg-1 de P2O5, não alterou o 

crescimento e a produção de massa seca do S. macrophylla, aos 100 DAT mas para C. 
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pentrandra os efeitos das doses de N e P foram significativos. Com a aplicação de 83 a 

250 mg  kg-1 de N e doses acima de 150 mg  kg-1 de P2O5 a C. pentrandra apresentou 

maior produção de massa seca de raiz, aos 90 DAT, com máximas de 4,71 e 2,11g, 

respectivamente. 
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Figura 6: Massa seca de raiz de mudas de barbatimão aos 206 DAS, em função da 

adubação fosfatada e nitrogenada. UFGD, Dourados, 2009. 
 

O conteúdo de N na parte aérea das mudas de barbatimão aumentou tanto 

em função das doses de N quanto de P, sendo a interação entre esses elementos 

significativa, que proporcionou incremento de 30,81 mg/planta de N (Figura 7). A 

interação entre as doses de N e P para o conteúdo de P na parte aérea das mudas de 

barbatimão também foi significativa. Observa-se na figura 8, que o efeito da interação 

causou decréscimo no conteúdo de P (1,305 mg/planta), devido ao incremento nas doses 

de N. 
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Figura 7: Conteúdo de N na parte aérea de mudas de barbatimão aos 206 DAS, em 

função da adubação fosfatada e nitrogenada. UFGD, Dourados, 2009. 
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Figura 8: Conteúdo de P na parte aérea de mudas de barbatimão aos 206 DAS, em 

função da adubação fosfatada e nitrogenada. UFGD, Dourados, 2009. 
 

Em mudas de diferentes espécies vegetais encontradas no Cerrado os 

valores de N e P acumulados na parte aérea tem sido observados. Venturin et al. (1999) 
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verificaram, em mudas de Peltophorum dubium, que o conteúdo de N e P foi de 260,5 e 

12,2 mg/planta, respectivamente, com a utilização das doses de 150 mg kg-1 de N e 120 

mg kg-1 de P, aos 90 DAT. A dose de N utilizada por esses autores foi quase duas vezes 

maior que a utilizada no presente trabalho, interferindo, desta forma, na absorção de 

nutrientes pela planta, tendo assim aumentado o conteúdo de N e P na parte aérea. Ao 

contrário, Souza et al. (2006), estudando a adubação mineral Tabebuia impetiginosa 

(Mart.) Sandwith, em Latossolo Vermelho-Amarelo, obtiveram valores inferiores aos 

obtidos para o barbatimão no conteúdo de N e P. Com a aplicação das doses de 150 mg 

kg-1 de N, e 200mg kg-1 de P, o acúmulo de N e P na parte aérea das mudas foi de 12,0 e 

0,96 mg/planta. Em trabalho realizado por Neves et al. (2004) com mudas de Carapa 

guianensis Aubl., em função de diferentes doses de fósforo, o acúmulo de P na parte 

aérea das mudas foi de 4,9 mg/planta com a utilização da dose 130,0 mg dm-3 de P, 

superior à faixa mencionada para o barbatimão no presente trabalho. 

A adubação nitrogenada e fosfatada foi eficiente em promover incrementos 

no crescimento e na produção de massa seca das mudas de barbatimão, embora tenham 

sido mais responsivas ao fósforo. Na Figura 10 pode-se notar que na ausência de 

adubação, as plantas tiveram crescimento reduzido e conforme houve incrementos na 

adubação, as mudas apresentaram-se mais vigorosas. O efeito positivo do P pode ser em 

decorrência de uma rápida resposta das plantas quando este nutriente é adicionado ao 

solo como fertilizante, sendo que o maior suprimento do elemento reduz a competição 

entre a planta e o solo pelo P disponível na solução do solo (NOVAIS e SMYTH, 

1999). Devido ao N ter participação nos processos metabólicos das plantas, sendo 

incorporado imediatamente em esqueletos carbônicos após a absorção, formando 

aminoácidos e proteínas, ele está diretamente ligado ao crescimento vegetal. 

Devido à escassez de trabalhos referentes à produção de mudas de 

barbatimão, principalmente no que se refere à adubação nitrogenada e fosfatada, pode-

se inferir que as mudas tiveram crescimento satisfatório. De acordo com os dados 

obtidos na presente pesquisa, recomenda-se, para produção de mudas de barbatimão em 

Latossolo Vermelho Distroférrico, as máximas doses de N e P utilizadas no espaço 

experimental, 125,0 mg kg-1 de P2O5 e 60 mg kg-1 de N. 
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Figura 9: Mudas de barbatimão produzidas com diferentes doses de N e P. UFGD, 

Dourados, 2009. 

sem adubação 0 mg kg-1 de N e 41,7 mg kg-1 de P2O5 0 mg kg-1 de N e 83,7 mg kg-1 de P2O5 0 mg kg-1 de N e 125,2 mg kg-1 de P2O5 

20,8 mg kg-1 de N e 0,0 mg kg-1 de P2O5 
 

20,8 mg kg-1 de N e 41,7 mg kg-1 de P2O5 20,8 mg kg-1 de N e 83,7 mg kg-1 de P2O5 20,8 mg kg-1 de N e 125,2 mg kg-1 de P2O5 

41,6 mg kg-1 de N e 0,0 mg kg-1 de P2O5 
 

41,6  mg kg-1 de N e 41,7 mg kg-1 de P2O5 41,6  mg kg-1 de N e 83,7 mg kg-1 de P2O5 41,6  mg kg-1 de N e 125,2 mg kg-1 de P2O5 

62,5 mg kg-1 de N 0,0 mg kg-1 de P2O5 
 

62,5  mg kg-1 de N e 41,7 mg kg-1 de P2O5 62,5 mg kg-1 de N e 83,7 mg kg-1 de P2O5 62,5  mg kg-1 de N e 125,2 mg kg-1 de P2O5 
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4 CONCLUSÕES 

 
 
 

Diante dos dados obtidos no presente trabalho pode-se concluir que: 

A adubação nitrogenada e fosfatada proporcionou maior crescimento em 

altura e diâmetro das mudas de barbatimão e incrementos na produção de clorofila e de 

massa seca.  

O conteúdo de N na parte aérea das mudas aumentou em função da 

adubação nitrogenada e fosfatada, no entanto a adubação nitrogenada promoveu 

decréscimo no conteúdo de P. 

Em Latossolo Vermelho Distroférrico, recomenda-se para produção de 

mudas de barbatimão, as doses de 125,2 mg kg-1 de P2O5 e 62,5 mg kg-1 de N, 

correspondentes a 300 e 150 kg ha-1, respectivamente. 
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CONCLUSÕES GERAIS 
 

 

 

Em virtude da falta de informações referentes à produção de mudas de 

canafístula e barbatimão com diferentes doses de N e P em solos de Cerrado, 

principalmente em Latossolo Vermelho Distroférrico, conclui-se de forma geral que as 

duas espécies apresentaram comportamento semelhante, sendo que na ausência de 

adubação as plantas apresentaram crescimento reduzido. O aumento das doses de N e P 

promoveu o crescimento das mudas de canafístula e barbatimão para as características 

avaliadas, sendo indicadas as doses de 125,2 mg kg-1 de P2O5 e 62,5 mg kg-1 de N 

(correspondentes a 300 e 150 kg  ha-1, respectivamente) para  produção em Latossolo 

Vermelho Distroférrico. 

Com base na bibliografia consultada verifica-se a utilização de altas doses 

de fertilizantes adicionados ao solo, o que pode ser inviável ecologicamente e 

financeiramente. Em sistemas de produção de mudas para diversos fins deve-se 

considerar um bom manejo da fertilidade do solo, com uso racional de fertilizantes, que 

possibilitem a indicação de fórmulas e doses agronomicamente corretas e 

economicamente viáveis.  

 

 

 


